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				Dedicatória


				Ofereço este livro a mim mesmo.


				Principalmente àquele garoto que sentia demais e carregava responsabilidade demais.


				Ao adolescente que já parecia um adulto, mesmo sem ter sido.


				Ao jovem precoce, ao homem que casou cedo com um jeito de maturidade —


				mas que, por dentro, ainda tropeçava na própria intensidade.


				Ofereço também a todas as pessoas que estiveram — e estão — ao meu lado.


				As que riram, as que choraram, as que tentaram entender. Mesmo sem conseguir.


				Ao meu pai, José Maria — o Bahia —, falecido em 2019,


				que foi meu exemplo de dignidade, honra e postura.


				Um homem que nunca reclamava de nada,


				que sempre teve uma palavra firme e uma presença forte.


				E que, mesmo sem saber, me ensinou muito mais com o silêncio


				do que muita gente com discurso.


			


		


	

		

			

				À minha mãe, Sônia, diagnosticada com transtorno bipolar,


				e que carrega em si uma força afetiva que, talvez,


				tenha me ensinado a sentir tanto — ou a sobreviver ao que eu sentia.


				À minha madrinha Ângela — ou Thiu, ou Romangelamor, dependendo do dia.


				Também bipolar (ou tripolar, como ela mesma brinca),


				foi minha grande influência artística —


				uma ponte entre o caos e a arte, entre o grito e a poesia.


				Ao meu irmão Matheus, companheiro de vida,


				de risadas e de memórias que não cabem num livro só.


				À minha esposa Michelly, que mais do que esposa,


				é testemunha — da minha intensidade, dos meus silêncios,


				das crises e dos recomeços.


				A que mais sofreu com as consequências dessa mente que não para,


				e que ainda assim escolheu ficar.


				E à minha filha Luísa, que talvez tenha herdado


				esse mesmo jeito de sentir o mundo.


				Que me deu o maior motivo de todos para escrever este livro:


				entender quem eu sou, pra ajudá-la a se entender também.


				E a Deus, por nunca desistir do homem exagerado que eu sou.


			


		


	

		

			

				Agradecimentos


				Antes de tudo, a Deus, a Fonte Criadora —


				porque nada do que escrevo vem só de mim.


				Vem d’Ele. Vem de dentro.


				Agradeço por me lembrar que Ele não está lá em cima, está aqui.


				Que Ele é tudo o que é — inclusive eu.


				Agradeço também a Jesus Cristo, meu irmão mais consciente.


				Aquele que não pediu pra ser adorado,


				mas pra ser lembrado.


				O que me ensinou que o caminho é pra dentro,


				que a verdade não está num livro,


				mas no silêncio entre um pensamento e outro.


				Ele mesmo disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.”


				E eu entendi que, se Ele é isso,


				então o caminho é viver a verdade que habita em mim.


				E sim, Ele está voltando —


				mas não com trovões nem relâmpagos no céu,


				e sim com verdade e silêncio dentro de cada um.


			


		


	

		

			

				Agradeço a cada pessoa que cruzou a minha estrada —


				amigo ou inimigo,


				mãe, pai, irmão, amor ou espelho.


				Cada encontro foi um lembrete,


				cada conflito, uma chance de crescer.


				Mesmo quem me feriu foi instrumento da cura.


				Agradeço à vida por me ensinar do jeito mais honesto que existe:


				me quebrando até eu lembrar quem eu era.


				Agradeço ao meu pai, José Maria — o Bahia —,


				por ter sido o exemplo vivo de dignidade e honra silenciosa.


				À minha mãe, Sônia,


				pela sensibilidade que me deu o dom — e o desafio — de sentir demais.


				À minha madrinha, Ângela,


				por ser o elo entre o caos e a arte, a beleza e o exagero.


				Ao meu irmão, Matheus,


				pelo riso que sempre resgata.


				À Michelly,


				por ter ficado quando tudo parecia ruir,


				por ter sido o espelho que me obrigou a olhar pra mim.


				E à Luísa,


				que me mostra todos os dias que o amor é o começo e o fim de qualquer jornada.


				Agradeço também àqueles que eu não entendi,


				aos que se afastaram,


				aos que me julgaram,


				aos que tentaram me ensinar o que era certo —


				e acabaram me ajudando a descobrir o que era verdadeiro.


			


		


	

		

			

				Porque hoje eu sei:


				cada pessoa foi uma parte do plano.


				Cada dor foi um mestre disfarçado.


				E cada encontro foi Deus me dizendo:


				“Agora é a tua vez de despertar.”


				


			


		


	

		

			

				Epígrafe — “E Conhecereis a Verdade”


				“E conhecereis a verdade,


				e a verdade vos libertará.”


				(João 8:32)


				Essa frase é a chave.


				A senha.


				O início de tudo que está escrito aqui.


				Não dá pra falar em despertar,


				em alma, em consciência,


				sem passar por ela.


				Mas não do jeito que você ouviu por aí.


				A verdade que liberta não é o oposto da mentira.


				Não tem a ver com dizer a coisa certa ou errada.


				Tem a ver com escutar a sua verdade.


				Aquela voz que mora dentro,


				que você tenta calar há anos.


				A verdade é o que vibra quando você ouve: “sai” — e ainda assim fica.


			


		


	

		

			

				É o que se parte quando você diz “tá tudo bem” — e não está.


				É o que dói quando você finge que não sabe — mas sabe.


				E é aí que começa o despertar.


				Quando você para de seguir o barulho de fora,


				e começa a escutar o silêncio de dentro.


				Essa verdade aqui é leve.


				Mesmo quando ninguém entende.


				Mesmo quando parece loucura.


				Mesmo quando não traz reconhecimento.


				Ela é leve porque é real.


				Porque é sua.


				E onde ela entra, a angústia sai.


				“Eu te livrarei da angústia.”


				(Salmo 91:15)


				Cristo não veio formar uma legião de seguidores.


				Ele veio lembrar que somos reflexo dele.


				Por isso Ele disse:


				“O Reino de Deus está dentro de vós.”


				(Lucas 17:21)


				E também:


				“Não sabeis vós que sois o templo de Deus,


				e que o Espírito de Deus habita em vós?”


				(1 Coríntios 3:16)


			


		


	

		

			

				Ele falava isso o tempo todo —


				mas a gente preferiu seguir por fora.


				Despertar, pra mim, é isso:


				aceitar que a centelha está em mim.


				E viver a partir dela.


				Esse livro não é doutrina.


				Não é manual.


				Não é religião.


				É só o caminho que eu encontrei


				pra não me perder de mim.


				E talvez, se você tiver com o coração quieto,


				também encontre o seu.


				


			


		


	

		

			

				Prólogo


				Há livros que nascem da vontade, e há os que nascem da necessidade. Exagerado – Uma Jornada de Despertar da Consciência pertence à segunda espécie. Ele não foi planejado; foi vivido. Não surgiu da calma, mas do caos. E, no entanto, é no caos que a alma se revela.


				Este livro é um espelho. Cada página reflete o caminho de quem se atreveu a olhar pra dentro, sem garantia de encontrar beleza. Foi escrito entre lágrimas e risadas, entre dúvidas e revelações. É o testemunho de um homem que se viu em pedaços e decidiu juntar tudo sem esconder as rachaduras.


				Não espere santidade, espere humanidade. O despertar não é um milagre, é um processo. E o processo dói. Mas é essa dor que liberta, porque é através dela que a consciência nasce.


				Ao longo dessa caminhada, aprendi que a verdade não é o oposto da mentira — é o oposto da angústia. Quando você aceita quem é, o peso some, mesmo que a vida continue igual. É isso que significa “conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.”


				Este livro é, acima de tudo, uma entrega. Uma confissão escrita com alma, não pra convencer ninguém, mas pra lembrar que a fé é um verbo: sentir, cair, levantar e continuar. Que o amor é o remédio e o espelho. E que Deus nunca nos deixou — fomos nós que olhamos pra outro lado.


			


		


	

		

			

				Despertar não é ser santo.


				Não é só escrever — é ser.


				Sentir, chorar, olhar para a própria sombra com profundidade, coragem e sem culpa.


				E compreender que Deus nunca esteve decepcionado ou bravo com você.


				Ele não te julga — o julgador é o ego, o reflexo do próprio medo.


				A jornada é de você contra você mesmo, o tempo inteiro.


				Quando se compreende isso, tentar ser santo não traz paz.


				Errar faz parte; e quando se erra consciente, o erro se corrige por si.


				Seja já.


				Fique livre disso.


				


			


		


	

		

			

				PARTE I 


				A JORNADA DA DOR E DA VERDADE
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				AQUI INICIA MINHA JORNADA.


			


		


	

		

			

				A Semente do Despertar


				Aqui marca-se a semente do despertar.


				Foi a primeira vez que eu realmente vi alguém expor sua verdade e sua indignação com tanta coragem.


				Foi a partir daqui que eu passei a olhar pra dentro.


				Poema em Linha Reta


				“Nunca conheci quem tivesse levado porrada.


				Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo.


				E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil,


				Eu tantas vezes irresponsivelmente parasita,


				Indesculpavelmente sujo.


				Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho,


				Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo,


				Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas,


				Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante,


				Que tenho sofrido enxovalhos e calado,


				Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda;


				Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel,


				Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes,


				Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar,


				Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado


				Para fora da possibilidade do soco;


				Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas,


				Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo.”


				


			


		


	

		

			

				Nota do Autor


				Esse poema foi uma porrada na alma.


				Não pela estética, nem pela literatura — mas porque, pela primeira vez, eu li alguém sendo honesto de verdade.


				Eu sempre fui cercado por príncipes. Pessoas que nunca erraram, nunca se ridicularizaram, nunca abaixaram a cabeça.


				Gente que nunca pediu emprestado sem pagar, que nunca calou por covardia.


				E eu? Eu fiz tudo isso.


				E por muito tempo, achei que o errado era eu.


				Foi nesse texto — nessa confissão visceral de alguém que também sentiu vergonha de si mesmo — que comecei a entender que talvez… talvez ser ridículo também seja ser real.


				Talvez ser infame, às vezes, seja só o preço de sentir demais.


				E foi a partir daí que comecei a olhar pra minha história de outro jeito.


				Esse livro é isso: uma tentativa de falar em linha reta — ainda que a minha linha tenha curvas, tropeços e piadas no meio.


				Se você já se sentiu um estranho no meio de tantos “príncipes”, talvez aqui seja seu lugar.


				Seja bem-vindo.


			


		


	

		

			

			


		


	

		

			

				Capítulo 1


				A Semente


				Desde cedo, eu chamava atenção. Não por escolha — mas porque era grande demais pra passar despercebido. Com onze anos, eu já tinha quase um metro e oitenta. O corpo era de adolescente parrudo, mas a alma ainda era de menino curioso, querendo entender o mundo sem tomar tapa nas ideias. E esse contraste confundia todo mundo. Os adultos achavam que estavam falando com alguém mais velho. As crianças não queriam brincar com alguém que parecia segurança de balada. Inclusive meus pais se perdiam às vezes. Porque, por fora, eu parecia estar pronto. Mas por dentro… eu tava só tentando descobrir o que eu era — além de “grande”. Uma vez, numa festa da cidade, teve pula-pula. Fila enorme, criançada animada, algodão doce grudando na bochecha. Eu entrei na fila como qualquer outra criança de sete anos. Mas quando chegou minha vez, o dono do brinquedo me olhou de cima a baixo, fechou a cara e soltou: — Sai daí, grandão. Isso é só pra criança de até sete. Eu ainda tentei argumentar: — Mas eu tenho sete. Ele nem pensou duas vezes. — Não tem não. Vaza. E me deu um tapa leve na cabeça, aquele “vai, vai” de quem não quer discussão. Eu saí. Sem entender direito o que tinha acontecido. Com o coração miúdo 


			


		


	

		

			

				num corpo grande demais. Ali foi a primeira vez que senti que tinha algo errado — não com o mundo, mas comigo. E aquilo se repetia. Brincando com os meninos da minha idade, lá vinham os pais deles gritando do fundo do quintal: — Sai daí, bitelão! Vai machucar os meninos! E eu pensava: “Mas eu sou um deles.”


				Só que ninguém via assim. O tamanho do corpo gritava mais alto do que qualquer explicação. E foi aí que eu comecei a me “comportar”. Se iam me ver como mais velho, então eu precisava me portar como tal. Sem saber, comecei a virar o adulto que esperavam — antes mesmo de virar adolescente. Me davam responsabilidades. Elogiavam meu jeito de falar. Diziam que eu era “maduro pra idade”. Mas ninguém perguntava se eu queria ser. Na verdade, eu era só um menino observador. Cheio de perguntas. Daqueles que sentia o ambiente antes da conversa começar. Se a energia estava estranha, eu calava. Se era boa, eu me soltava. Mas ninguém notava isso. Só notavam que eu falava bem. E, pra piorar, eu era bom de história. Tinha um jeito de convencer pelo riso, de contar casos com começo, meio e reviravolta. Isso me fez ser o engraçado da turma. O que falava bonito. O que os adultos elogiavam. Mas isso era só a casca. Por dentro, eu era só um menino tentando entender por que todo mundo achava que eu era mais do que eu me sentia. Eu não era o melhor da turma em matemática. Nem o destaque nos esportes. Mas tinha uma coisa em que ninguém ganhava de mim: a redação. A professora de português leu uma minha em voz alta pra sala toda. O tema era felicidade. E eu escrevi algo assim: “Se o dia em que nascemos é feliz, e o dia em que morremos é triste, será que a felicidade está no meio do caminho entre os dois?”


				E continuei argumentando que talvez a felicidade não seja um lugar onde se chega. Porque, se fosse constante, a gente nem saberia que ela está ali. Confundir felicidade com euforia 


			


		


	

		

			

				era o erro de muitos — e eu, com quinze anos, já tinha essa pulga atrás da orelha. Minha mente nunca foi linear. Era tipo uma árvore: um assunto virava tronco, que virava galho, que puxava lembrança, que despertava um sentimento, que se conectava com algo que nem fazia parte da conversa… mas fazia sentido pra mim. Quando o assunto me interessava, eu virava especialista. Não porque estudava horas. Mas porque a minha cabeça já tinha ido lá sozinha, no piloto automático. Só precisava de um empurrão pra disparar. Agora, quando o assunto não fazia sentido pra mim… eu desaparecia. Virava espectador. Ficava calado. Observando tudo — mas de fora. Eu não pensava pra falar. Eu sentia. E quando sentia, virava uma usina de argumentos. Mas se não sentia… podia estar ali só o corpo presente. Teve um Natal que marcou. Meu pai, que sempre foi digno, sério e generoso, me deu um presente que parecia importante: um relógio moderno, metálico, todo bonito. Mas eu queria mesmo era uma carreta. Daquelas de boi. Com reboque. Rodinha de borracha. Era isso que eu esperava. Na hora que abri a lata e vi o relógio, engoli o choro. Mas não deu muito certo. Chorei. De verdade. Hoje eu entendo a intenção. Mas, na época, parecia que eu tinha perdido a única chance de ganhar o que eu queria.


				E olhando pra trás… eu não julgo ninguém. Nem meu pai, nem o dono do pula-pula, nem os adultos que projetavam maturidade demais. A real é que… eu era diferente mesmo. Como você ia entender um menino de onze anos que queria uma carreta de boi — mas que já ouvia Frank Sinatra, já gostava de jazz, já buscava profundidade em tudo? Pois é. Nem eu entendia. Mas era assim que eu funcionava. Outra lembrança que carrego: uns treze anos, indo visitar a menina que eu gostava. Depois da educação física, passei na casa dela. A gente se abraçou na escada — só isso. O pai dela apareceu. E me esculachou. 


			


		


	

		

			

				Mandou sair, gritou, quase me botou pra correr com uma vassoura. Naquele momento, eu só queria sumir do mapa. Hoje eu entendo ele. Mas, naquela época, aquilo me fez sentir errado. Eu era maior do que ele, mas por dentro… era só um garoto. Talvez tenha sido aí que começou minha preferência por mulheres mais velhas. Vai ver, eu queria ser tratado como o menino que eu era — e não como o homem que achavam que eu parecia. E teve outro ponto fora da curva: meu gosto musical e literário. Minha tia Ângela — minha madrinha de batismo — foi a primeira a perceber esse meu lado. Artista sensível, bipolar diagnosticada, já publicou livro de poesia e tem, oficialmente, três nomes: Ângela, Thiu e Romangelamor. Eu brinco que ela é “tripolar” — cada nome carrega um traço da personalidade dela. Um é mais intensa, outro é mística, outro é caos criativo. E ela é tudo isso ao mesmo tempo. Ela me deu um livro: Menino de Engenho.


				Li escondido. Não porque era proibido, mas porque era íntimo demais. O livro contava a história de um menino que perde os pais e vai morar na fazenda do avô. Só que, no meio disso tudo… aconteciam algumas coisas que deixavam o jovem leitor um pouco… digamos… animado. Nada explícito. Mas tinha algo ali. Um tom, um clima, umas situações que meu cérebro adolescente soube processar melhor do que qualquer professor de literatura. A verdade é que foi ali que nasceu minha associação entre leitura e prazer. Literalmente. A leitura me despertou. E nunca mais foi a mesma. Ali eu descobri que palavras podiam provocar. Podiam excitar. Podiam cutucar partes da gente que nem sabia que estavam acordadas. Desde então, ler virou mais do que hábito. Virou vício. Um prazer pessoal, silencioso e sofisticado. E pensar que tudo começou com um clássico da literatura brasileira… Vai vendo.


			


		


	

		

			

				EXAGERADO – PARTE I


				por Ozanan Borges


				Transição para o Capítulo 2


				E foi ali, naquele menino grande com alma de criança e olhos de adulto cansado,


				que a semente do despertar começou a germinar.


				Não tinha iluminação, nem revelação divina.


				Tinha desconforto.


				Tinha perguntas demais.


				E, principalmente, uma sensação teimosa de que o mundo não fazia sentido do jeito que diziam.


				A partir dali, o menino começou a desmontar o mundo —


				parafuso por parafuso — tentando entender como tudo funcionava.


				


			


		


	

		

			

			


		


	

		

			

				Capítulo 2 


				O Defeito de Fábrica


				Desde pequeno, eu tinha um defeito de fábrica: gostava de entender as coisas.


				Mas entender de verdade, sabe? Não era só curiosidade boba de criança. Era um tipo de necessidade existencial com nome de “e se?”.


				“E se não for isso?” “E se não fizer sentido?” “E se tiver outro jeito de pensar isso aqui?”


				Enquanto os outros perguntavam “por quê?”, eu já estava dois passos à frente: “Por que o porquê é esse?”


				E não, não era pra irritar o professor — apesar de muitas vezes ter parecido isso.


				Era porque, sinceramente… eu não aceitava as coisas só porque me mandavam aceitar.


				Um exemplo clássico: igreja. Tava lá, eu, pequeno, camisa engomada, sentado no banco ao lado da minha família, ouvindo o padre falar sobre céu, inferno, salvação eterna e aquela ladainha toda com cheiro de incenso e obrigação. Todo mundo ouvindo com cara de “amém”. E eu ali… inquieto. Não por tédio — mas por lógica.


			


		


	

		

			

				Pensei: “Se Deus é justo, como é que Ele manda alguém pro inferno eterno só porque essa pessoa nasceu num lar quebrado, sem afeto, sem referência, sem estrutura nenhuma?” Quer dizer… a pessoa erra, repete padrões, nem sabe que está errando — e o castigo é eterno? Cadê a lógica?


				Foi aí que, sem saber, eu comecei a questionar dogmas.E encontrei meu primeiro ponto de coerência fora da doutrina: a reencarnação. Porque, pensa comigo: se a alma tem mais de uma chance, se a vida é uma escola e não uma armadilha, então tudo começa a fazer mais sentido. Erro vira aprendizado. Sofrimento vira contexto. E Deus… deixa de ser um carrasco exigente pra virar um educador firme — mas justo.


				Foi o primeiro “click” da minha lógica tentando entender o sentir. E nunca mais parei.


				Desde sempre, emoção pra mim não era só emoção. Era um dado bruto a ser interpretado. Era tipo um arquivo zipado que eu precisava descompactar.


				Se alguém dizia “tá tudo bem”, mas o olhar dizia outra coisa… pronto. Lá estava eu, mergulhado numa investigação emocional de vinte camadas: “Tá dizendo que tá bem… mas por quê? Pra evitar conflito? Pra proteger alguém? Tá com medo de parecer frágil? É orgulho? É culpa?”


				E o pior é que eu não escolhia fazer isso. Era automático. Era como se meu cérebro tivesse sensores demais — e nenhum botão de desligar.


				Descobri depois que isso tem um nome bonito: pensamento hiperassociativo. Enquanto os outros pensam em linha reta, o meu pensamento faz árvore genealógica.


				Você joga um assunto, e meu cérebro já puxou 14 galhos:


			


		


	

		

			

				— um emocional


				— outro lógico


				— um existencial


				— um sarcástico


				— outro onde tudo deu errado


				— mais um onde tudo se resolve em 3 falas com trilha sonora


				E tudo isso acontece em segundos, enquanto eu te olho com cara de paisagem.


				Às vezes é ótimo. Me faz parecer muito articulado quando estou falando de algo que me interessa.


				Mas às vezes é um inferno. Porque junto com essa capacidade de processar, vem a capacidade de sentir. E não só o que é meu — o que é dos outros também.


				Se alguém tá mal perto de mim, eu já sinto. Se o clima pesou, eu percebo antes da conversa mudar. E mesmo quando ninguém fala nada… o silêncio me diz tudo.


				Isso já me tirou de muitos lugares. Festa barulhenta? Eu tava lá, mas mentalmente já tava em casa, deitado, com minha cama arrumada, meu mundo em ordem e meus pensamentos em paz. Gente falando alto demais, rindo de coisa que não é engraçada, tentando se mostrar… E eu pensando: “Esse povo não cansa de ser raso, não?”


				Adolescência foi uma escola de desconforto. Enquanto meus amigos estavam ali, curtindo, dando em cima, bebendo, gritando “bora que hoje é dia!”, eu tava olhando aquilo tudo e pensando: “Será que eu sou velho demais pra isso? Ou só lúcido demais?”


				Via meninos se aproveitando de meninas mais novas, achando que estavam arrasando. E eu não conseguia achar graça.


			


		


	

		

			

				Eu só conseguia me colocar no lugar delas. E isso me tirava do clima.


				A verdade é que eu nunca gostei de onde não tinha coerência. Ambientes bagunçados, relações incoerentes, conversas vazias… tudo isso me cansava antes de começar.


				Eu sempre busquei paz. Não a paz de “nada acontece”, mas a paz de estar em um lugar onde a alma respira e a cabeça sossega.


				Só que viver assim num mundo acelerado, superficial, ansioso, é pedir pra andar cansado.


				Porque tudo te atrita. Tudo parece fora do compasso.


				E o mais curioso é que, durante muito tempo, eu achei que isso era defeito. Que eu era sensível demais. Exigente demais. Complicado demais.


				Mas depois que entendi o funcionamento do meu cérebro — e que isso tudo tinha nome — eu relaxei.


				Era só o jeito como eu fui fabricado. O problema é que esqueceram de me avisar na entrega.


				Hoje eu entendo: meu cérebro pensa rápido, associa tudo, sente tudo, calcula o impacto emocional antes do acontecimento. É exaustivo? É. Mas também é um dom. Porque essa lógica que busca coerência nas emoções é o que me protegeu de virar só mais um. É o que me fez parar, observar, filtrar, não seguir a manada. É o que me faz ser… eu.


				E, no fim das contas, essa mistura de lógica e sensibilidade não me atrasa. Só me afasta de onde eu não pertenço.


				


			


		


	

		

			

				Transição para o Capítulo 3


				Esse é um dos trechos que só o despertar me deu coragem de escrever.


				Porque antes dele, o ego grita — e o medo de parecer fraco cala a verdade.


				Foi só depois de acordar pra mim mesmo que entendi:


				o erro, a dor, a vergonha, tudo isso é aula disfarçada.


				Não existe queda inútil quando a consciência desperta.


				A vergonha vira espelho.


				A culpa se dissolve em aprendizado.


				E o que antes parecia pecado, hoje eu vejo como parte do processo de me tornar inteiro.


				Foi só quando o ego se calou que eu consegui escrever isso sem medo —


				porque o despertar não é pureza: é verdade.


			


		


	

		

			

			


		


	

		

			

				Capítulo 3


				Superdopado: O Capítulo Que Eu Não Queria Escrever


				A primeira vez que eu usei cocaína não foi numa balada, nem num beco escuro, nem por influência de “más companhias”.


				Foi num dia normal. Dia de adulto funcional, de empresário, de cara que resolve tudo. E eu resolvia.


				Tava tudo em ordem: conta paga, negócio fluindo, todo mundo elogiando. Mas por dentro… a cabeça tava fritando.


				Não porque eu era desorganizado. Mas porque eu era rápido demais pra esse mundo de gente devagar.


				E alguém disse: — Isso aqui te deixa focado. Eu ri. Mas provei. E o problema é que funcionou.
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